
TCE-PE é admitido como afiliado da OLACEFS 

O Tribunal LI e Contas do E~wdo LI c Pernambu­
co wrnou-se membro d.l OLACEFS (Orga­
nização Latino-amcncana c do Canbe das En­

tlll.ldcs Fiscalizadoras Superiores). O seu ingresso nes­
ta entidade internacional ocorreu em novembro de 
2000 uurante a X assembléta gcral. que se realizou 
em BrasOHI. com a presença da prcsidema Carmen 
H1gaonna c da ~ecreLárla-~er,tl Pilar Burg o11 
Gllu.;ochea. O vicc-pn:sidentc. Roldão Joaquim do' 
Santos. 101 quem representou o TCE na sessão plená­
ria adminisiiativa jun10 çom o assessor técnico da Co­
onll!nadoria de Controlc Extcrnu, Williams Brandão 
de Farias. O ministro do Tnbunal de Contas da limão, 
Walnm Campelo. cumprunentnu n TCE pernambu­
cano pell1 seu êxiw. 

A panir de agora. ll Tribun,tl de Contao; pcrnam­
bm:ano 1111egra.rá um iórun1 imcnMdrmaJ que debate 
quc\tJC/1 rdali\as a método~ c prm:cdimcmol> para 
aprimorar cL'i aUvtdades de t.Oillmh!. No encontro tillll­
bém tícou dectdtdo que a ATRICON (Ass<l\:iação duo; 
Membros llo/1 TrinwJ,u!-dc Contas do Brasil) fará parte 
d.t l'nlidadc como ohscrvadnr pcnnancntc. 

O Conselho diretivo da OLACEFS reuniu-se no 
tha I 9 de outubro c aprovou a admlo;são dt' TCE-PE, 
qtt~· fnt rclcrcnuaúa naasscmhl~ta plcnána adnunis­
Lrati v.t uc CJH.:crramento dl' encontro 1.'111 Brasfli;L en­
trc u/1 dia.\ 20 e 24 Os cntérÍo/1 .l!laltsadm. foram os 
tl.ldos do úllimo orçamento. a Le1 Orgânica. a decla­
r .Jção de ronhccimcnto c :.uhmi.,~.u aos objetivos c 
princípios da entidade c um dorumemo de opimão 
favorável do Tribunal de C'olllas da Untão. Além dts­
Stl. roram analisadas canas de cnllll.ldl!S de reconhe­
Cida capm:iúade técnica reconH.:ndantlo a liliaçào tio 
TC'E, entre.: elas o luslituln Rut Barhosa, a ATRICON 
c ll/1 Trihunais de Contas do PantlliÍ. Riu de Janeim c 
~c.:rgipe. 

O ussessortécnico. \V!Iham~ Br .tnl.lão. :uim1ou que:: 
o Conselho também le\'OU em ~.;onta .1 cxpenência que 
,, TCE-PE tem no controll: ilit\ Jlnanças públicas. c 
lcmhrou que. a partir de agora. n~ tl!cmcos da Casa 
terão acesso aos cursos orerccidos pela OLACEFS c 
po<.lerão trocar experiências sobre auuilllrta pública. 
Ell! garante que na reunião anual de 2001, que será no 
Panam:í, o TCE já parucipan\ de mancm1 ativtt, :lpre­
scntando material técniCO para OS JlliHS Uil <I~SCmbJéJ<I. 

O QUE É A O LACEFS- Fm tnsllltnda em 1989 
em dccnrrência da convers~n do ILACIF (Instituto 
Lati 110 Amcncano e Ciências Fiscal1t.adoras). que J'u n­
dl'll<IVa ucsde 1965. Sob () ponto de \'ISla JUrídico, é 
um organismo internacional autônomo. índcpcndenw 
c upollltl.ll, de caráLt:r pt!rm:utcntc. que cumpre !lm­
<Ji"lCs dl.! 1mesug.tção ctcnltlica cspc~:HI117.tda. ass~:s­
c,ona c ·ts~istêncta Lécntca. iniC'rma~:io c coordenação 
A cntllladc está a serviço das Entid:~dcs ri'>lOJ.Iital.llJ­
r:L'i Supcnorcs (EFS) <.la Amé1ica Latina c do Caribc. 
sendo que''~ sua., ações têm Lomo objc11vo fnme::mar 
o apcr!Cu;oamcnllll.! o descnvnlvJmento das IIISlllUI­

çi,cs .1Jiliadas. 
A OLAC'EFS tem a su,1 sede hoje na cidaue de 

Lima. L:apítal J11 Peru. A atual Jircton,t, ckita p<tra o 
pcrioJo 14lJ7-2002. é prcsillula peh' contrulador-gc­
ral do Peru. VIctor Lay. 

OS COi\1 n1ts- Atualmente. a OL.I\CEFS man­
tllll 01to nmmês {grupos pcrm.tncnte~ Jc tr abJlhll). 
a~sim distribuídos: 

a) C11mttê de Normas de Audnoria; 

b) C'on111ê de Norul<L\ de Contahtlidadc; 

l) Comitê UI:! Normas de Comrolc I1W.:rno: 

dl Comitt: de Dívida Púhllu, 

c) c,)ll\Ítê de Autlít.1ría de Pro~essamen111 Ele­
tronico de Dados. 

n Gntpo t.k Trabalho sohrc Pn vaU/ ,\ÇiiO: 

gl C1rupo de Tral'lalbo sohrc Auduona de Mci11 
Anthtcnte: 

hl Grupo dt: Trab:llho sobre A\'aiJ;u,,ihl de Pro­
gramas: 

l\IEl\ InROS AFILlADOS AtraYé:. do Tribu­
nal Jl Conta-. da UniãO. o Bra~tl sempre atuou JUlllu à 
OL A C!::. r<;. lfiiC hoje se comporta c< mo L.elllro Jc m­
torma,·ào, capactL:J.ção. coordcnaç à o c .1\sessona mú­
tua entre cntJdadcs ftscalizad,,ras O atual pn.!Siticntc 
do TCl!, ministro lnm Sara1va. parlJltpa Ja OLACEFS 
cumn membro efetivo do Conselho Dtrc.:uvo. Al~m do 
TCU, <'Brasil I! representado amda na Organização pelos 
Trihllllitís de Comas deMln~Ls Gerai:.. Paraná c Rio de 
J.tnc1m. na ~.:ondição <.le memhrns aliliados 
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AS VANTAGENS- De acordo com o regulamen­
to da entidade, ser mcmbr<J da OLACEFS proporcio­
na as seguintes vantagens à~ entidades aiiliadas: 
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a) Acesso a artigos técnicos-çicnttlicos; 

b) Participação em discussão de lemas atuais com 
várias entidades de fiscalização de nacionali­
Jades di rercntcs; 

c) Participação em seminários, congressos. cur­
sos e treinamentos de nfvel internacional rl!a­
lizaôos em diversos países 1bero-americanos: 

d) Partictpação em concursos de monogrn.fias: 

c) lntcrcâmbio para troca de cxpcriêncía técnica; 

f) Estudo~ aprofuudados em áreas de auditoria 
contábil, financeira. fiscaL de informáüca. <Ull­

biental e de obras. 


